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F I D E L I D A D E ,  E V A S S  A L L A G E M
O F F E R E C I D A

AO f i d e l í s s i m o  s e n h o r

D. J O Ã O  V I.
REY DO RElWO-ÜNIDO DE PORTUGAL , BRA- 

Z IL  , E ALGARVES NO DIA DA SUA 
FAUSTÍSSIMA ACCLAMAÇiíO.

em  n o m e  do e x c e l l e n t is s im o  , E r e v e r e n d ís s i­
mo BISPO DD pa r a ’ d . MANOEL DE ALMEIDA 
'  ‘ DE CARVALHO

Por seus Ihputados Romualdo de Sousa Coelho y Arcipreste da respeetiva Cathedral y e Raymundo Antonio Martins y 
^ ' primeiro Mestre de Certmonias da mesma»

R I O  D E  J A N E I R O »  
N a I mpressão R egia  ; s S i / .  - 

Com Licença,



Omnh anlma potestatihus suhltmtoribus suhdtfa s i t : 
Non est emm potestas nisi a Deo . . . Itaque qui resistit 
potestati , Dei ordination! resistit. Qui autem resistunt y ipsi 
stbi damnationem accpuirunt. , . Ideo necessitate subditi es­
tate non solum propter iram , sed etiam propter conscientiam,

S. Paul, ad Rom. Cap. 13, i. et seq.
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N T R E  tantos , e tão magníficos applauses, 
corn qiie os fie-> f  assallos de VossA M a g esta d e  , 
exprimem a tenmra , e os aflectos do c^raçao 
neste Dia Faustíssimo, em que V ossa M a g esta d e  
vai cingir no seio da paz o Diadema , que o In­
victo Senhor D; A ffo n so  ganhaja no Campo 
da Batalha ; e que o valor , a sabedoria, e as 
virtudes de mais de vinte Soberanos ba conservado 
com giona ; quanto seria reprehensivel . Augusto 
SenhoT a Igreja do Pará , se tao distincta , e 
írignalada pela Munificência , e profusão de Gra­
ças  ̂ com que os Augustos Pais de V ossa M a­
g esta d e  , e V ossa M agest-ade  mesmo, corno Her­
deiro da sua Piedade , a tem feito a rnais cele­
bre do B r a z i l ,  não levantasse a voz da sua gra­
tidão , acclamando o Augusto l^ome de V ossa 
M a g e s t a d e , mediante a bonorifica Deputação,, 
que o seu Pastor' confiou do nosso humilde aca­
tamento aos pes do Throno , onde j á  tivemos a 
honra de protestar com juramento os deveres da sua mais fiel VássaUagem , amor , ê  lealdade , de 
que sempre deo provas menos equivocas , como>
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ainda agora moslroii o Excellentissimo Prelado accelerando pelas urgentes circunstancia«, a so- iemne Acciamação de V ossa M agestade  , em que elie, mesmo doente celebrou Pontificai e Te Deum 
cm Acção de Graças com pomposa Magnificên­cia , e festivo alvoroço em toda a classe de Pes­
soas subordinadas k sua Authoridade Civil , e Ec- clesiasfica.

Bem poderamos aqui .  Augusto, e Soberano Senbor , exaltar sem encarecimento as vantagens 
da Naçao Portuguexa , pela circunstancia espe- cjal , que fazendo mais recommendavel a Pomposa 
Magnificência da Elevação deVossA M agestade  ao Ibrono, ja muito antes colloeado nos nossos co- laçoes , nxará a Época da sua^maró^ felicidade. 
Bastaria desenvolver a idéa , de que todas estas 
demonstrações Páblicas de jú b ilo , e de alegria, Dao sao j.i efieitos do interesse , ou da lisonja , 
que se proponJia augurar huma felicidade futura Í e duvidosa ; são officios de buma rigorosa gratí- dao aos Benefícios , com que Voss^ M agestade  tem attrahido o amor pos seus VassaMos no lon­
go tempo da sua nunca assaz louvada Regencia ; Beneficios , que por si só, sem attender aos Dí­
gitos inaiiferiveis da Successão , jurada nas Leis 
Fundamentaes da Monarquia , farião a V ossa 
M agestade  tão digno do Throno , como da nos­sa Vassallagem, respeito , e veneração : ob ! Que sorte tão ditosa ! Quanto não lie ella differente da de outros Povos na Exaltação dos seus Sobe­ranos ! Elles beijão a Mão , de quem esperão fa­
vores ; c nos beijamos as de V ossa M a g e s t a d e , que aitida não cançárão ba tantos aniios em fa­zer Beneficios í acclarnando a hum Principe, que 
começa as furtçõcs do seu Governo por este acto



solemne, dies o considerao como bum escudo dc bronze, que os ha de defender de seus inimigjos, 
e nos já confessamos , que tudo devemos ao he­
roísmo , com que V ossa M a g esta d e  soube es- 
prezar a sua vida, e de toda a sua Augusta, e Real Família, para poupar a de seus Y assai los, 
mantendo sempre a gloria, e a independencia a briosa Nação, a quem governa. Que gloria , s e -  
nbor, publicar V ossa M a g esta d e  guerra uo iSra- 
zil a bum Déspota , que acabava de extinguir as 
Monarquias mais florecentes da Europa ! sumpto mais rico para occupar a vastidao de hmn genio sublime , que intentasse .louvar Acções tao
Gloriosas! „ .Mas ab T quando nos recordamos com pro­
funda magoa dos estragos , que tem causado no 
mundo essa vertiginosa opinião , de que a su ­prema Autboridade dos Reis não vêm de Deos , 
mas sim dos Povos, que os acclaipão com direi­to salvo , aindaque tácito , de os desthronisar a 
seu arbitrio nada julgam os,^ Augusto Senhor , 
mkis digno da nossa Commissao , do que expor aos pés^^do Throno os nobres sentimentos de vas- sailagem , que animão os Habitantes do Para , respeitando os seus Soberanos, como Imagens vi­vas de Deos sobre a terra , e por consequência sagradas, e invioláveis as suas Pessoas , segundo 
as maximas da Santa, e Augusta Religião, que professamos. Embora o Míonstro da Rebellião ̂ nu­
trido em o tenebroso regaço da sediciosa F ilo- 
sofia , que brotára a irreligião sempre fecunda em systemas antimonarquicos, depois de haver signalado o seu furor com os excessos mais execrandos , 
que jámais se virão , pertenda aindá’ forçar corn 
artificiosas illusoes de huma liberdade inal enten-



dida a eminencia da fulgurante linha , que divi­de o Globo , para manchar com o seu hálito pes­tífero as doces , e cristalinas agoas do Amazonas. 
Os mesmos raios perpendiculares do Sol , que pu­rifica da mais leve infecção aquella risonha at­mosfera , não permittem congelar-se o veneno nos corações , nem apagar-se o fogo de amor , af- fecto , e lealdade , que ali accendêrão honrados Poituguezes com a mesma luz da Fe , sj’inboli- sada nas Quinas , que adornão o Regio Estan­darte de Bragança.

. • Que maior Brazão , Senhor , para os fieisVassallos Paraenseí^ , do que segurar a V ossa. 
M a g esta d e  pelo nosso Ministério , que ainda ho­je  conservão com a Religião , qlíe recebérão, sem alteração alguma a mesma obediência , que os primeiros Colonos jurárão ha duzentos annos aos Augustos Pais de V ossa JVIa g esta d e  , e que sem­pre dóceis á yoz do seu Pastor reputão , e abo- 
minão , como novidade extranha, temeraria , e es­candalosa toda a Doutrina j que se nppõe , a que o Espirito Santo consagrou no Livro dos Reis 
ás maximas do Evangelho, ás Instrucções do 'Apos­tolo , e aos dictames da Consciência ; sem jamais perder de vista o exemplo de seus Maiores na 
vigorosa opposição , que por vezes tem sustenta­
do contra os ambiciosos projectos das tres Potências Confinantes I Intimamente persuadidos , de que todo o Poder dimana do Supremo Arbitro do Uni­verso , de quem tudo depende no Ceo , e na ter­ra , clles não podem conceber, «como se possa in­
fringir aquelle Direito , sem resistir á vontade de Deos , nem insultar os desig*nios da sua admirá­
vel Providèíl^ia na conservação da ordem, e har­
monia , que ekabeleceo com tanta belleza, e uni-.
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formitUde entre todos os Seres que formão o ma* gnitico espectáculo da natureza ; pois huma vez 
que se prescinda daquella orijxem unica , e indi- 
visivel dos Direitos Magestaticos , da vida , e da 
morte , a que se reduz a grande mola do Go­
verno , lie inevitável o absurdo , ou de que cada Individuo da Sociedade he hum Soberano sem Vas- 
sallos ; ou que podem espontaneamente unidos em sociedade transmittir a outrem Direitos , de que 
nenhum gosa em particular.Omittindo pois , Augusto Senhor , os arden­
tes votos, e fervorosas supplicas daquella Igreja 
pela conservação da preciosa v»ida de V ossa M a- 
GESTADE navmesma Epoca fatal , em que a te­nebrosa Política **do Século parecia haver desa­creditado a crença da miraculosa Protecção , e assistência promettida no Campo de Ourique ; e que a Monarquia se considerava haver tocado o ultimo periodo da sua existência ; nesses dias 
de eclipse ern que V ossa M agestade  , superior a todos os Elogios , e sem exemplo nos annaes 
do mundo , arriscou a vida á volubilidade do es­pantoso Atlântico , para salvar com o esplendor do Throno , a pureza do Christianismo ; só di- ’•omos em obséquio da verdade  ̂ que a Religião no Para , Iie hurna barreira mais inaccessivel a perigosas inovações  ̂ do que os Baixos , com que a natureza fez defensável aquelle Porto , á qual­quer invasão liostil : que ainda ali se amaldiçoa, como blasfema <i Língua , que profere maximas destruetivas do Gòverno Monárquico Hereditário  ̂muito mais analogo à Unidade de hum só Deos, e á successiva conservação da espeçje Humana ; sendo tão natural , que os homeiiç sé governem 
do mesmo modo , que se multiplicão , e formão



Sociedades sobre o modelo da de huma Familia particular , onde o Pai governa só , e o Filho succede ao Pai em todos os seus Direitos ; que ali finalmente se detesta, como sacrílega a mão, 
que intenta levantar o Estandarte da perfídia , e da revolta até considerar-se em certo modo oífen- dida a integridade do Dogma , faltando-sc á obe­diência devida aos Soberanos, sem distineção dc Neros , e dc Caligulas , como inculcão lumino­
sas Apologias dos primeiros Séculos do Christia- nismo.

Taes são . Augusto, e Soberano Senhor, os sentimentos de amor, e lealdade, que ratificamos nas Reaes Mãos de V ossa M a g esta d e  em no­me do nosso Prelado , e de toda a sua Dioce­se; taes os motivos do seu júbilo , e da sua ale­gria na feliz Inauguração de V ossa M a g e s t a d e , tanto mais plausível pela ditosa Alliança do mais 
digno dos Príncipes com a Inclita , e Especiosa Filha do Grande Imperador d’Austria , para se­gurar na Successão de legítimos Herdeiros a fe­licidade de seus Vassallos , reunindo-se ao mesmo tempo em huma só as forças de ambos os Impé­
rios na vasta extensão do antigo , e novo M undo, que apertão hoje mais estreitamente os vínculos de reciproca amizade , destruído para sempre o mu­
ro de divisão entre os Habitantes do Ártico , e do 
Antártico, sem diíferença de sentimentos pela se­melhança de aftectos, que tendem a hum mesmo 
lim de felicidade commum inspirndo pela nature­
za , e que só podia degenerar“ em discórdia pe­lo crime , que inficionou a primitiva innocencia 
c integridade , com que o Homem sahira das mãos do seu Aütííor.

Mas se a nossa insufficiencia , Soberano Se-
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nliOT, não pode já  sustentar o peso da immensa 
g loria , que nos opprime no empenho de preen­cher dignamente os deveres da nossa Commissão , 
sem arte , nem engenho para entoar Hjmnos , e Cânticos de Acção de Graças ao Altíssimo por 
tão sigiialados Benefícios da sua especial Miseri­
córdia para com a Real Dynastia de Bragança ; permitta-nos a incomparável Grandeza, e Pater­nal Beneficencia de V ossa M agesta de  a Gra­ça de unir a nossa voz á dos mais nobres, íieis , e honrados Portuguezes , para exclamar nos vivos transportes de praser : Vi vão os Nossos Au*- gustos Soberanos ; Viva o Fidelissimo Senhor D. JO A O  V I., Rei do Reino-Unido de Portugal, Brazil , e Algarve's : Viva o Arnavel Principe , e Princeza Real ; Vi vão os Serenissimos Infan­
tes: e Reine a Casa de Bragança.
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